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IMMUNOLIFE DIAGNOSTICOS IND~STRIA E COMERCIO LTDA

IRF - Aeroporto Internacional de S~o Paulo - SP

Classifical;:~o.
1 - Reagentes de diagnóstico. Classifca-se no Código TA8

3822.00.9900.
2 - Multa de mora incabivel, conforme jurisprudência da

C<:l'mara.
3 - Recurso parcialmente provido para excluir da autual;:~o

a multa de mora.

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos,

ACORDAM os Membros da Primeira C<:l'marado Terceiro
Conselho de Contribuintes, por unanimidade de votos, em negar provi-
mento ao ~ecurso e por maioria de votos, em excluir de oficio a mul-
ta de mora, vencido o Conselheiro Ronaldo Lindimar José Marton, que
negava provimento total, na forma do relatório e voto que passam a
integrar o presente julgado.

Brasilia-DF , em 27 de janeiro de 1993 •

- Presidente

Relatora
lv.,,~M~~rk {14{~

SANDRA MIRIAM DE AZEVEDO ~LO ~

l/l/ VJ

.'

•
RU RODRIGUES DE SOUZA - Proc. da Fazenda Nacional

VISTO EM
SESSI'IODE: RP/301-0.439

Participaram, ainda, do presente julgamento os seguintes Conselhei-
ros: Fausto de Freitas e Castro Neto, José Theodoro Mascarenhas
Menck, e Luiz António Jacques. Ausente o Conselheiro Jo~o Baptista
Moreira.

DAME'P/DF - SECOS Nt 041/92 • ~. H.
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RELATORA SANDRA MIRIAM DE AZEVEDO MELLO

R E L A T O R I O

Retorna o presente processo de diligência requerida ao
Labana/Santos, através da Resolu~~o n. 301-758, da sess~o de 03/12/91 .

Adoto pois o relatório da citada Resolu~~o (fls. 67/70)
que leio em sess~o.

As fls. 72, a autuada apresenta quesitos, ressaltando
que os mesmos sejam respondidos por um médico patologista de comprova-
da capacidade técnica.

A diligência proposta por esta C~mara resultou na In-
forma~~o Técnica de fls. 76/78 que passo a ler.

E o relatório .
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Como se dep~eende da Info~ma~~o Técnica as me~cado~ias
impo~tadas s~o citadas e classificadas nas ~efe~ências bibliog~áficas
e nos catálogos come~ciais nos capitulos que t~atam exclusivamente de
Reagentes clinicos pa~a Diagnósticos. S~o me~cado~ias utilizadas no
p~óp~io consultó~io médico.

A mesma Info~ma~~o Técnica ~essalta. ainda, que consi-
de~ando que s~o os compostos quimicos imp~egnados nas plaquetas de pa-
pel que confe~em a indica~~o da p~esen~a de fato~es biológicos na en-
zima e s~o iguais aos dos t~adicionais ~eagentes pa~a diagnóstico,
concluimos que tais me~cado~ias s~o especificamente utilizadas como
~eaqentes que auxiliam na diaqnose clinica. muito mais que simples pa-
péis para ensaios guimicos.

N~o merece ~az~o, pois, a autuada, pois a análise de
p~oduto foi p~ocedida duas vezes, po~ ó~g~os dive~sos, ~esultando em
uma única conclus~o: t~ata-se o p~oduto de ~eagentes de diagnóstico.

Qaunto á solicita~~o da inte~essada em que os quesitos
po~ ela ap~esentados fossem ~espondidos po~ médico patologista de ca-
pacidade ~econhecida, n~o me~ece acolhida visto que o Labana é um la-
bo~ató~io c~edenciado do Gove~no Fede~al, de competência ~econhecida e
que se n~o se sentisse na condi~~o de p~ocede~ á análise da me~cado~ia
po~ falta de pe~itos no assunto ce~tamente n~o o fa~ia. Ademais, a
p~óp~ia Info~ma~~o Técnica juntada aos autos comp~ova o zelo e a com-
petência pa~a análise do p~oduto em quest~o.

Diante do exposto~ dou provimento parcial ao ~ecurso
pa~a exclui~ da autua~~o apenas a multa de mo~a, confo~me inúme~as de-
cis~es deste Colegiado.

Sala das Sess~es, em 27 de janei~o de 1993.

Ldvo. )w'«<uI<. dQ, IQ. 'Wv~
SANDRA MIRIAM DE AZEVEDO MELLO - Relatora
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